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A identidade da Universidade, da Universidade Católica e das IUS 
(Instituições Salesianas de Educação Superior) 
 





A pergunta “quem sou eu?” e “quem somos nós?” acompanha toda a vida 
humana e sua correta resposta é fundamental para que seja definida  a identidade seja de 
cada pessoa, como de cada grupo, ou instituição. 
O estudo aqui apresentado pretende refletir sobre o tema da identidade num 
campo da Educação Salesiana que só mais recentemente se tornou uma das opções da 
Congregação Salesiana: a da educação superior. Esta, por sua vez, faz parte seja do 
sistema universitário, como, mais especificamente, do sistema das Universidades 
Católicas. Procura-se, então, analisar: a. qual é a identidade da Universidade; b. qual é a 
identidade da Universidade Católica e c. qual é a identidade das Instituições Salesianas 
de Educação Superior. 
 
A identidade da Universidade  
 
 Quando e como nasceram as Universidades? 
       No século XII, as escolas monásticas e catedrais, com o auge dos estudos 
filosóficos e teológicos, experimentaram um extraordinário impulso, ao ponto delas se 
transformarem em institutos de ensino mais elevado. Para esse impulso contribuiu, de 
maneira significativa, o encontro entre Oriente e Ocidente, ocorrido com o movimento 
das Cruzadas.  
       Na organização gremial da Idade Média, o termo universitas (universidade) 
indicava uma “classe social”, ou uma “profissão.  
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       As novas instituições pedagógicas de nível superior, que se desenvolveram a partir 
do século XII, receberam inicialmente o nome de studium generale (estudo geral): não 
no sentido que incluíssem todos os ramos do saber, mas porque, à diferença dos 
“estudos locais”, eram dirigidas para todos os estudantes, sem distinção de raça e 
nacionalidade.  
Com o tempo, o nome studium generale foi designado para indicar o conjunto 
das ciências, o estudo geral, ou universal do saber. Só mais tarde, pelo fim do século 
XIV, o nome de  studium generale foi substituído por universitas. 
       A primeira universidade europeia foi a escola de medicina de Salerno (Itália). A 
ela, seguiu-se, ainda na Itália, a de Bolonha, dedicada especialmente ao estudo do 
direito,  fundada, como a de Salerno, no século XII. 
       Mas nenhuma foi tão importante, para a cultura ocidental, como a de Paris, 
surgida da escola da catedral de “Notre Dame”, no século XIII, e que modelou as 
demais universidades europeias. Seguiram-se a ela, no mesmo século, as de Oxford e 
Salamanca e, mais tarde, muitas outras, até que pelo fim do século XV, a Europa 
contava umas oitenta.   
 A forma de nascimento  das universidades é muito variada. Umas vêm pela a 
autoridade e atração de um mestre (Paris, Salerno, Oxford); outras por fundação do 
Papa (Roma, Pisa e Montpellier); outras por edito do príncipe (Salamanca e Nápoles); e 
outras, o que é mais frequente, são criadas por ambos os poderes (Praga e Viena). 
Em geral, umas e outras, passando algum tempo, recebiam privilégios dos papas 
e dos reis. Entre esses privilégios figuravam os de isenção de impostos, o de jurisdição 
interna para julgar os seus membros e, o mais importante, o direito de conceder graus. O 
primeiro deles era o “bacharel”, uma espécie de auxiliar de ensino; o segundo, o da 
“licenciatura”, que capacitava para ensinar. De fato, licentia, em latim, significa 
“autorização”, neste caso, para lecionar: correspondia ao título de “mestre”. E o terceiro 
grau era o de “doutor” (LUZURIAGA, 1985). 
       O método da pedagogia universitária compreendia três momentos: lectio (lição), 
quaestio (repetição) e disputatio (discussão). 
       A lectio consistia numa exposição de certos livros tomados como base de ensino 
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Lombardo, para a teologia; as obras dos médicos Hipócrates e Galeno, para a medicina 
etc.). 
       Depois vinham as repetições (quaestio), que eram explicações e os comentários 
das partes difíceis da lição, em forma de diálogo entre mestres e alunos. 
       Na disputatio, que se verificava semanalmente, concorriam professores e alunos 
da faculdade. Um magister (mestre) pronunciava uma conferência; os demais 
professores apoiavam os pontos de vista da exposição (tese), ou lhes faziam objeção. A 
disputatio era um magnífico expediente para desenvolver a destreza dialética, mas não 
poucas vezes fomentou o formalismo de sutilezas inúteis.  
       As universidades se dividiam em “nationes” (nações), que agrupavam os 
estudantes de diversos países, os quais, segundo a nacionalidade, costumavam 
hospedar-se na mesma casa (hospitia) e tinham organização autônoma. 
Outra divisão era a das “faculdades”. A palavra “faculdade” em seu sentido de 
corpo de professores e estudantes consagrados ao ensino e estudo de um ramo do 
conhecimento humano, originalmente concedia o direito (em latim facultas) que o 
graduado tinha de ensinar. 
       A universidade plenamente integrada compreendia quatro faculdades: teologia, 
medicina, direito e artes. O nome desta última provinha da expressão “artes liberais” 
(gramática, retórica, dialética, aritmética, geometria, música e astronomia) e se referia 
às disciplinas de estudo desta faculdade; daí possuírem o caráter de transmitir uma certa 
educação não profissional, e de servirem de introdução às outras três de caráter 
profissional e superior. 
       A presença da filosofia e da teologia dentro da estrutura universitária era sinal da 
sociedade medieval, na qual a presença da Igreja era marcante e se procurava um 
integração entre a ciência e a fé (LARROYO, 1974). 
Aos poucos, então, foi-se definindo o objetivo da universidade, que pode ser 
indicado da seguinte maneira: tornar-se “um centro de criatividade e de irradiação do 
saber para o bem da sociedade” (JOÃO PAULO II, 1990, p. 5). 
Para conseguir tal objetivo, a Universidade se consagra à investigação 
(pesquisa), ao ensino e formação dos estudantes (ensino) e a diversos serviços prestados 
à comunidade (extensão). Como se vê, trata-se das três funções básicas da universidade: 










































































S (Instituições Salesianas de Educação Superior). 
 
1988, faz referência explícita a esses três objetivos: “As universidades...obedecerão ao 
princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” (Art. 207). 
 
A identidade da Universidade Católica 
 
      Pergunta-se, agora, quando e como nasceram as Universidades Católicas. 
O contato do cristianismo com o mundo da cultura sempre suscitou na Igreja o 
problema de integrar ciência e fé. Por isso, desde as origens, a Igreja foi promotora do 
saber, das ciências, das artes, da cultura. Já no século II d. C., apareceram sob o seu 
impulso centros de cultura cristã, os chamados didascalia, entre os quais sobressaíram 
os de Alexandria, no Egito, de Esmirna e de Edessa, na Ásia Menor, e de Roma. 
Um momento importante na história da cultura universal - sem falar da 
contribuição dada pelas abadias beneditinas, na Idade Média – foi, como se viu, a 
fundação, a partir do século XII, das Universidades de Bolonha, Pádua, Paris, Oxford, 
Salamanca etc., promovida pela Igreja. 
Com a presença marcante da Igreja na atividade educacional nos séculos 
XII-XIV, era normal que as universidades tivessem procurado uma integração, no saber, 
entre a ciência e a fé. 
A época da Renascença e do Iluminismo marcam a crise deste modelo: o  
famoso Institut Catholique de Paris lembra, pelo termo, o fato que, por muito tempo, na 
Franca uma instituição católica não podia receber o título de “Universidade”. 
Assim, quando os Estados tomaram como sua a missão de fundar universidades, 
a Igreja continuou promovendo a ciência e a cultura em centros acadêmicos próprios.  E 
no século XIX começaram a aparecer as “Universidades Católicas”	  	  
Historicamente, a primeira Universidade Católica foi fundada em Lovaina, na 
Bélgica, em 1834: foi um modelo para fundações posteriores. A partir de então, 
sucederam-se outras fundações que, no século XX, tornaram-se cada vez mais 
numerosas (MARTINS, 1991).  
 Atualmente, considerando o índice oficial publicado pelo Vaticano, há no 
mundo 998 universidades católicas e 211 institutos semelhantes, ou seja, escolas de 
perfil mais técnico, mas que concedem títulos universitários. Estima-se um total entre 3 
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A distribuição numérica das universidades católicas no mundo, incluindo os 
institutos semelhantes, é a seguinte: a) América Setentrional: 287; b) América Central: 
21; c) América meridional: 155; d) Europa: 172; e) África: 25; f) Ásia: 533; g) Oceania: 
16 (GALLI, 2011). 
 Com referência à America Latina, o mesmo Andrea Galli destaca duas 
universidades, a saber: a Católica de Santiago e a PUC de Porto Alegre. 
 Eis o que ele escreveu, a respeito:  
 
O continente mais importante por impacto social e por prestígios dos ateneus 
é, de qualquer forma, aquele americano. No Chile as universidades nascidas 
no seio da Igreja representam  o melhor que pode oferecer o País a nível 
acadêmico; e a Pontifícia Universidade Católica de Santiago foi avaliada 
como  a segunda melhor universidade latino-americana, conforme a 
prestigiosa classificação do QS World University Rankings, publicada no 
mês passado. No Brasil, caracterizado por crescimento  econômico febril, a 
Universidade de Porto Alegre, de propriedade dos padres maristas, inaugurou 
em 2003, o TECNOPUC, um parque tecnológico de vanguarda na energia 
fotovoltaica e na informática (GALLI, 2011, p. 3). 
 
 Mas estes números “quantitativos” nem sempre são acompanhados pela 
“qualidade” ou “especificidade” da universidade católica. Neste sentido, pergunta-se:	  
qual é a função da universidade católica? Quais são seus objetivos principais? 
Em 15 de agosto de 1990, as universidades católicas conseguiram uma espécie 
de Magna Charta — a Constituição Apostólica Ex corde Ecclesiae — aprovada pelo 
Papa João Paulo II, para cuja redação contribuíram todas as universidades católicas do 
mundo, por meio de uma consulta que começou em 1986. Esta consulta tinha como 
objetivo aplicar os documentos do Concílio Vaticano II (1962-65) que diziam respeito 
seja à educação católica, como ao diálogo entre a fé e a cultura: particularmente o n. 1 
da Declaração sobre a Educação “Gravissimum Educationis” e o capítulo da 
Constituição Pastoral “Gaudium et Spes” que analisa a relação entre fé e cultura 
(MARTINS, 1991). 
Como todos os documentos oficiais da Igreja, este também tem por título as 
primeiras palavras do texto latino: Ex corde ecclesiae, quer dizer, (nascida) do coração 
da Igreja. 
A análise do primeiro número deste documento pode nos ajudar a responder às 
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Nascida do coração da Igreja, a universidade católica insere-se no sulco da 
tradição que remonta à própria origem da universidade como instituição, e 
revelou-se sempre um centro incomparável de criatividade e de irradiação do 
saber para o bem da humanidade. Por sua vocação, a universidade se 
consagra à investigação, ao ensino e à formação dos estudantes livremente 
unidos com seus mestres no mesmo amor do saber. Ela compartilha, com 
todas as outras universidades, aquela ‘alegria a respeito da verdade’, tão a 
gosto de Santo Agostinho, isto é, a alegria de procurar a verdade, de 
descobri-la e de comunicá-la, em todos os campos do conhecimento. Sua 
tarefa privilegiada é unificar existencialmente, no trabalho intelectual, duas 
ordens de realidade que, não raro, tendem a se opor, como se fossem 
antitéticas: a investigação da verdade e a certeza de conhecer, já, a fonte da 
verdade. (JOÃO PAULO II, 1990, p. 3). 
 
 Como se vê, o texto deste documento lembra, antes de tudo, a origem e a 
característica da universidade; e, logo depois, indica a característica específica da 
universidade católica. 
Existe, pois, um objetivo comum a todas as universidades, e um outro específico 
da universidade católica. Todas as universidades, católicas ou não, têm o objetivo de 
servir à verdade, em todos os campos do conhecimento.  
Como já foi comentado, o termo “universidade” indica uma “totalidade”: a 
procura e a comunicação da verdade em todos os campos do conhecimento. 
Mas a universidade católica tem uma tarefa privilegiada, a saber: a procura de 
uma integração entre ciência e fé. 
“Ciência” e “fé” pertencem a “duas ordens de realidade que, não raro, tendem a 
se opor”. E o texto indica o porquê desta oposição: o “método” diferente. A ciência tem 
como método a investigação da verdade; a fé aceita uma mensagem que contém já 
pronta a verdade, aliás, “tem a certeza de conhecer, já, a fonte da verdade”. 
 Não há dúvida de que os métodos são bem diferentes. Existe, porém, para os 
cristãos, a seguinte convicção: Deus é a origem da natureza e, ao mesmo tempo, da 
revelação, manifestada particularmente em Jesus de Nazaré. O cientista, de um lado, 
estuda a manifestação de Deus na natureza, por meio da investigação racional, e o 
homem de fé (que pode também ser cientista) aceita, ao mesmo tempo, a outra 
revelação de Deus, que se realizou em Jesus Cristo. E  Deus, origem de toda a realidade 
e totalmente perfeito, não pode contradizer-se. A esse respeito, assim se expressa o 
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A investigação metódica, em todo o campo do saber, se conduzida de modo 
verdadeiramente científico e segundo as leis morais, nunca pode encontrar-se 
em contraste objetivo com a fé. As coisas terrenas e as realidades da fé têm, 
com efeito, origem no mesmo Deus. (JOÃO PAULO II, 1990, p. 17). 
  
 
Além disso, existe a convicção de que o diálogo entre ciência e fé  favorece um 
enriquecimento recíproco, como podemos verificar no N. 19  do documento citado, que 
fala, por um lado, do contributo da teologia às ciências e, por outro, do enriquecimento 
que a Teologia recebe das outras disciplinas. 
 
A Teologia desempenha um papel particularmente importante na 
investigação de uma síntese do saber, bem como no diálogo entre fé e razão. 
Além disso, ela dá um contributo a todas as outras disciplinas na sua 
investigação de significado, ajudando-nos a examinar o modo como suas 
descobertas influirão sobre as pessoas e sobre a sociedade, mas também 
fornecendo uma perspectiva e uma orientação não contidas em suas 
metodologias. Por sua vez, a interação com as outras disciplinas e suas 
descobertas enriquece a Teologia, oferecendo-lhe uma melhor compreensão 
do mundo de hoje e tornando a investigação teológica mais adaptada às 
exigências de hoje. (JOÃO PAULO II, 1990, p. 18-19). 
 
 
Como consequência desta convicção, desde os primeiros séculos da sua história, 
houve, na Igreja, a preocupação de integrar a cultura e a fé. Assim, o apologista Justino, 
na primeira metade do século II d.C., desenvolveu a tese de que o Logos (a sabedoria de 
Deus) estava presente em Moisés, nos filósofos pagãos e tinha-se encarnado em Cristo 
(GOMES, 1979, p. 67). 
Hoje, o desenvolvimento dessa mesma tese leva à procura de integração entre a 
ciência e a fé, que encontra na Universidade Católica seu lugar privilegiado. 
 O termo “integração”, porém, é utilizado no documento citado não só com 
referência ao diálogo entre a ciência e a fé, mas, de maneira mais ampla, na integração 
de todo tipo de conhecimento. Trata-se de uma tarefa árdua, pois hoje nos deparamos 
com o “fracionamento crescente do conhecimento” . (JOÃO PAULO II, 1990, p. 16). 
 A procura desta integração, naturalmente,  encontra seu espaço seja na 
Universidade Católica, como nas Evangélicas, devido à comum matriz cristã. 
Por este motivo as Instituições de Ensino Superiores confessionais, na procura 
do bem-estar do ser humano integral, abrem  um espaço para a formação  humana, 
espiritual, religiosa e cristã, no pleno respeito das convicções filosóficas e religiosas de 
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oferecidos, seja em nível de graduação, como de pós-graduação. Trata-se da proposta de 
uma civilização alternativa, não tecnicista, consumista, individualista e destruidora, mas 
baseada nos grandes valores da verdade, da bondade, da beleza, da justiça, do amor, da 
solidariedade, do respeito ao ser humano e ao planeta, a serviço do homem todo e todos 
os homens, sem qualquer tipo de discriminação. 
  
A identidade das Instituições Salesianas de Educação Superior (IUS) 
 
A missão educativa salesiana, até poucas décadas atrás, tinha-se concentrado nos 
níveis de ensino fundamental e médio, com particular notoriedade no campo da 
formação profissional (IUS, 2003a, N. 1). 
 No ano de 1934, o St. Anthony’s College (Shillong, Assam, Índia) foi a primeira 
dentre todas as instituições universitárias salesianas a iniciar esse novo caminho da 
educação superior (IUS 2003a, n. 2). Com o passar do tempo abriram-se, na 
Congregação Salesiana, outras Instituições de Ensino Superior até ultrapassarem, hoje, 
o número de 50. Elas, no seu conjunto, apesar de oferecer um leque muito diferenciado 
de cursos, possuem alguns elementos comuns, como:  
 
a) a preocupação de oferecer aos salesianos religiosos uma formação 
superior; 
b) o crescimento e a evolução das escolas de ensino médio que levou ao 
ensino superior; 
c) a necessidade urgente de continuar o acompanhamento dos jovens no 
período de sua vida em que tomam as decisões mais determinantes; 
d) a vontade de oferecer oportunidade de acesso à universidade a tantos 
jovens situados em desvantagem pela inferioridade econômica e social; 
e) a presença dos jovens em todas as IUS (IUS, 2003a, n. 3). 
 
Diante de um panorama variado de Instituições (universidades propriamente 
ditas, centros universitários, faculdades isoladas, escolas técnicas e escolas superiores) e 
de ofertas de cursos, com predomínio da área das ciências humanas, o Reitor-Mor da 
Congregação Salesiana promoveu, em 1997, um serviço da Direção geral endereçado às 
IUS para “buscar as condições gerais comuns que assegurem, seja em cada uma das 
instituições como no seu conjunto, uma presença salesiana significativa em nível 
científico, educativo e pastoral” (IUS, 2003a, n. 5). E no dia 7 de Janeiro de 2003, o 
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documentos que são uma referência obrigatória para definir e orientar  a presença 
salesiana no Ensino Superior: Identidade das Instituições Salesianas de Educação 
Superior (IUS 2003a); e Políticas para a presença salesiana na educação superior (IUS, 
2003b). Vamos nos deter, porém, na definição da Identidade das IUS, que é o objetivo 
desta reflexão. 
Antes de tudo as IUS se definem como instituições de ensino superior, de 
inspiração cristã, caráter católico e índole salesiana (IUS 2003a, N. 14). 
 
Enquanto instituição de educação superior, cada IUS é uma comunidade 
acadêmica, formada por docentes, estudantes e pessoal administrativo, que 
promove de modo rigoroso, crítico e propositivo o desenvolvimento da pessoa 
humana e do patrimônio cultural da sociedade, mediante a pesquisa, a 
docência, a formação superior e contínua e os diversos serviços oferecidos às 
comunidades locais, nacionais e internacionais (IUS, 2003a, N. 15). 
 
Estas palavras refletem, quase que ao pé da letra, o N. 12 da citada Constituição 
Apostólica “Ex corde Ecclesiae”: sinal de que as IUS querem apenas aplicar, para sua 
específica situação salesiana, os princípios comuns a todas as Universidades Católicas. 
Estes princípios exigem, antes de tudo, que tais instituições de ensino superior possuam 
uma seriedade acadêmica e científica; e coloquem o saber a serviço das comunidades. 
Em outros termos, antes de serem “católicas” precisam ser “universidades”. 
Enquanto “católicas”, as IUS supõem uma visão do mundo e da pessoa humana 
enraizada e em sintonia com o Evangelho de Jesus Cristo, em comunhão com a  Igreja 
universal e particular (N.16). As IUS, a este respeito, assumem, juntamente com todas 
as universidades católicas,  aquela “tarefa privilegiada” que consiste na procura da 
integração entre ciência e fé, analisada no item anterior. 
Por fim, enquanto “salesianas”, as IUS assumem: 
 
a) a opção prioritária pelos jovens, especialmente das classes populares; 
b) a relação integral entre cultura, ciência, técnica, educação e evangelização, 
profissionalismo e integridade de vida (IUS, 2003a, N. 17).  
 
Citam-se, explicitamente, neste número, dois elementos da pedagogia salesiana: 
razão e religião; e, além disso, uma frase de Dom Bosco indicadora do seu objetivo 
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O n. 17 (IUS, 2003a) continua indicando mais duas características da índole 
salesiana das IUS: 
c) uma experiência comunitária baseada na presença, com espírito de família, 
dos docentes e o pessoal de gestão entre e para os estudantes; 
d) um estilo acadêmico e educativo de relacionamentos, baseado num amor 
manifestado aos alunos e por eles percebido.  
 
A pedagogia salesiana utiliza, a esse respeito, o termo italiano “amorevolezza”, 
que indica “o canal de acesso ao diálogo educativo, caracterizado por demonstrações 
recíprocas de afeto entre educador e educando que possibilitam as trocas simbólicas dos 
valores e dos significados de vida” (PDI, 2012). Muitos traduzem este termo com 
“afeto”, “carinho” etc. Aliás, o adjetivo “Salesiana” que caracteriza o nome mesmo 
desta Congregação Religiosa, vem de “S. Francisco de Sales”, na época de Dom Bosco 
muito venerado na região do Piemonte, cuja capital é Turim. Este santo, que vivera no 
século XVI-XVII, tinha sido exemplo de mansidão, bondade, paciência e caridade 
(DAMAS, 2002, p. 79). Dom Bosco colocou a sua Congregação sob a proteção deste 
santo, indicando nele um modelo de mansidão e bondade, termos que podem muito bem 
traduzir a palavra “amorevolezza” a ser vivenciada no processo educativo. 




 A opção pelos jovens das classes populares quer superar qualquer postura 
elitista, não apenas em relação aos destinatários, mas também na orientação da pesquisa 
e no desenvolvimento dos diversos serviços universitários: quer dizer, no ensino, na 
pesquisa  e na extensão. Neste sentido, a pesquisa, a docência e os serviços  têm como 
objetivo conhecer melhor a condição juvenil, sobretudo dos setores menos favorecidos 
para proporcionar-lhes uma transformação positiva; e a educação transmitida procura 
formar pessoas comprometidas com a causa da justiça e promover na sociedade 
propostas que incidam nos processos educativos e nas estratégias e políticas juvenis 
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Aqui se fala da comunidade acadêmica comprometida com o projeto 
institucional, empenhada na busca da verdade e na missão formadora de modo 
corresponsável e aberto às diversas realidades culturais e sociais (IUS, 2003a, n. 20).  
Logo depois, há uma interessante referência à metodologia da 
interdisciplinaridade tanto na pesquisa, como na docência, mantendo sempre um estilo 
intelectual rigoroso e crítico e respeitando a autonomia institucional própria, acadêmica 
e  de governo da IUS. Concretamente exige-se: 
a) dos professores, a competência profissional, a capacidade de acolhida e presença 
entre os jovens, o compromisso com a solidariedade e a justiça e a coerência entre a 
vida e os valores evangélicos; 
b) dos estudantes, a corresponsabilidade no empenho científico e cultural, educativo e 
social da IUS; 
c) da comunidade salesiana local, juntamente com leigos que se identificam com a 
missão salesiana, a aptidão para levar em frente o projeto institucional. 
Tudo isso requer um ambiente em que, num clima de diálogo, o mestre-guia 
desperte nos jovens o amor pela verdade, pela vida e pelos outros (IUS, 2003 a, n. 21). 
 
Projeto institucional cristã e salesianamente orientado: conteúdo e valores 
 
Juntamente com as outras universidades, as IUS visam o saber, o saber fazer, o 
saber ser e o saber comunicar e partilhar. Além disso, porém, este projeto institucional 
precisa ser inspirado cristã e salesianamente. Neste sentido, as IUS promovem: 
 
a) uma concepção evangélica de pessoa humana, no centro da vida e na sua 
integralidade; 
b) uma consciência ética que promove particularmente os valores da justiça e 
da solidariedade; 
c) o diálogo entre culturas, religiões, e entre cultura-ciência, técnica-profissão 
e fé para a inculturação do Evangelho; 
d) uma atenção especial ao âmbito da educação, à formação dos educadores, 
ao campo da técnica e do trabalho, e ao mundo da comunicação (N. 22). 
 
Intencionalidade educativo-pastoral: a finalidade 
 
O projeto cultural das IUS é movido por uma finalidade educativo-pastoral, que 
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a) a criação de um ambiente rico de valores humanos, incluída a 
familiaridade; 
b) a orientação científica e rigorosa da pesquisa, dos itinerários e dos 
conteúdos do ensino em sintonia com uma visão transcendente da pessoa 
humana e da vida; 
c) o diálogo interdisciplinar entre diversas disciplinas acadêmicas, incluídas 
as de caráter ético, religioso e teológico; 
d) a oferta de disciplinas curriculares específicas de caráter ético e religioso; 
e) uma diversidade de serviços de atenção humana aos estudantes, 
compreendidas as propostas explicitamente cristãs, de compreensão e diálogo 
ecumênico e inter-religioso e de empenho no serviço aos outros (IUS, 2003, 
n. 24). 
 
Em suma, o documento sobre a Identidade das Instituições Salesianas de 
Educação Superior (IUS)  define “o que” são as IUS, “a quem” se destinam, “quem” 
atua nelas, “como” nelas se atua (projeto) e “por quê” elas existem (finalidade 
educativa). Cada setor de qualquer IUS precisa refletir sobre sua atuação específica para 




Procurou-se, neste estudo, refletir, antes de tudo, sobre o que é uma 
Universidade em geral, e, especificamente, o que é uma Universidade Católica e, por 
fim sobre a Identidade das Instituições Salesianas de Educação Superior. 
Viu-se que a Universidade nasceu na Idade Média, como Instituição que se 
consagrava ao serviço de todo o saber, nos seus diferentes campos e métodos de análise, 
ao ponto dela poder ser definida como um centro de criatividade e de irradiação do 
saber para o bem da sociedade. 
Para o cristão, porém, existe o problema de integrar a sua experiência racional 
com aquela da fé. E a Universidade Católica é um lugar privilegiado para o diálogo 
entre essas duas dimensões da existência: diálogo que pode favorecer um 
enriquecimento recíproco. Por um lado, a teologia ajuda a razão, oferecendo uma 
perspectiva e uma orientação nova; por outro, a investigação racional oferece à teologia 
uma melhor compreensão do mundo de hoje, tornando a investigação teológica mais 
adaptada às exigências atuais.  
Esta integração fé-razão estimula também o diálogo entre as disciplinas 
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necessidade de reconhecer o primado da pessoa sobre as coisas, e da ética sobre a 
técnica. 
E quanto à Identidade das Instituições Salesianas de Educação Superior (IUS) 
verificou-se que estas assumem a opção prioritária pelos jovens, especialmente das 
classes populares, a relação integral entre cultura, ciência, técnica, educação, 
evangelização, profissionalismo e  integridade de vida; a experiência comunitária 
baseada na presença, com espírito de família, por parte dos docentes e dos gestores, 
entre e para os estudantes; e, por fim, um estilo acadêmico e educativo de 
relacionamentos, baseado na amorevolezza. 
Espera-se, assim, que a sociedade seja enriquecida de maneira competente e 
ética também por estas Instituições universitárias, cristãs e salesianas. 
 
Artigo recebido em 22 de agosto de 2013. 
Aprovado em 02 de dezembro de 2013. 
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